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A Reforma Tributária já está em andamento - e acompanhar essas 
mudanças é fundamental para quem empreende. Pensando nisso, 
reunimos neste e-book os principais pontos que você precisa 
conhecer para entender o que muda na prática e como essas 
transformações podem impactar o dia a dia da sua empresa.

Este conteúdo foi construído a partir da palestra conduzida por 
Silas Santiago, assessor do Conselho Deliberativo do Sebrae 
Nacional, especialista em tributação com ampla experiência em 
políticas tributárias voltadas aos pequenos negócios. 

A fase de transição da reforma tributária vai até 2033, mas decisões 
importantes precisarão ser feitas antes disso.

A seguir, você confere o que muda na prática e como se preparar.

Olá, empresário!



Reforma tributária: Como funciona e por 
que ela é importante para o seu negócio

A reforma tributária do consumo foi criada para 
simplificar o sistema de impostos no Brasil, que 
hoje é complexo, fragmentado e gera insegurança 
para quem empreende.

Na prática, isso impacta diretamente: 

• O fluxo de caixa: registro das entradas e 
saídas de dinheiro.

• A forma de calcular impostos

• A emissão de notas fiscais

• A relação com clientes e fornecedores

INTRODUÇÃO

Silas Santiago

“O que essa reforma trouxe? 
Simplificação e unificação 
de impostos e legislação”.



Na prática, o que muda? Vários tributos atuais 
serão substituídos por dois novos impostos 

principais: A Contribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS) e Imposto sobre Bens e Serviços (IBS).
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A carga tributária 
vai aumentar?
Ainda não há uma resposta única – e nem muitas certezas nesse momento de transição. O que 

já se sabe é que o impacto da reforma tributária irá depender de fatores como tipo de atividade, 

regime tributário, quantidade de insumos e perfil dos clientes. 

Na prática, algumas empresas podem:

Manter a 
carga

Ter aumento
de custo

Precisar rever
preços ou margens

Em resumo:  Sem planejamento, o risco é maior. Com a análise 
de um especialista, é possível reduzir impactos negativos. 



SIMPLES NACIONAL: 
O QUE MUDA COM A REFORMA TRIBUTÁRIA

O Simples Nacional vai continuar existindo, mas com alterações importantes. As empresas poderão escolher 
entre permanecer no Simples Nacional Tradicional ou mudar para o Simples Nacional híbrido. A melhor opção 
dependerá de fatores como a atividade e a estrutura de custos do negócio – por isso, é essencial conversar com 
um contador!

Silas Santiago 

“E como escolher o regime que minha empresa deve adotar? 

O primeiro passo é um planejamento tributário”. 

Simples Híbrido

• IBS e CBS pagos fora do 
Simples

• Permite geração de créditos

• Exige mais controle

Simples Tradicional

• IBS e CBS pagos dentro do Simples 
Nacional

• Menos burocracia

• Menor aproveitamento de créditos



E PARA O MEI, 
O QUE MUDA?

 Importante: O MEI não gera crédito tributário 
– o que deve ser levado em conta por quem 
atua no mercado B2B. Para isso, é preciso sair 
do MEI e optar pelo Simples Nacional ou pelo 
regime normal. 

Para o MEI, as regras atuais de recolhimento permanecem as 
mesmas e o DAS continua vigente. O limite de faturamento 
também segue em R$ 81 mil por ano. 

Mas há pontos de atenção:

Obrigatoriedade de emissão de nota fiscal em todas as vendas 

 Pequeno valor fixo de IBS e CBS no futuro



CHECKLIST PARA O PEQUENO 
NEGÓCIO ESTAR PREPARADO
A reforma tributária já exige ação. Não é o momento de esperar. 
Diante dessas mudanças, algumas ações são essenciais:

 Revisar o enquadramento tributário
Avaliar se o Simples tradicional, híbrido ou outro regime 
é mais vantajoso.

Fazer planejamento financeiro
Preparar o fluxo de caixa para mudanças no recolhimento 
dos impostos.

Conversar com o contador
Simulações são fundamentais para evitar prejuízos.

Revisar preços e contratos
Garantir equilíbrio financeiro no novo cenário.



Conte com o Sebrae: apoio para 
enfrentar a reforma tributária
Empresário, você não precisa enfrentar a reforma tributária 
sozinho: o Sebrae está ao seu lado em cada etapa dessa 
transição. 

Para orientá-lo nessa jornada, oferecemos: 

Orientação especializada Atendimento individualizado

Apoio na tomada de decisão



Com o Sebrae, você toma decisões mais seguras. 
Agende seu atendimento gratuito: 0800 570 0800


